Não faça! Faça! Um conflito de gerações.
A minha geração é conhecida como a geração do “não faça”! Desde criança éramos orientados a não fazer certas coisas.

Não podíamos mentir, enganar, desrespeitar os mais velhos, os pais os professores... Não podíamos dissimular, fazer corpo mole... Não podíamos roubar, aceitar troco errado (nem para menos nem para mais)... Não podíamos comer fora dos horários normais das refeições. Não podíamos pedir, mendigar, emprestar... Enfim, não podíamos fazer praticamente nada!

Éramos, como diagnosticavam os psicólogos, crianças neuróticas, sem auto-estima, freqüentemente rotuladas de frustradas, recalcadas e manietadas pelos “nãos” dos nossos pais.
Fomos então orientados por esses mesmos psicólogos e terapeutas comportamentais a “não dizer não” aos nossos filhos... Deveríamos educar nossos filhos de maneira diferente daquela que fomos educados, isto é, nas boas maneiras do “sim”, sempre sim, nunca não! Havia até uma estatística de quantos “nãos” recebíamos durante nossa vida para ilustrar a forma prejudicial de nossa educação.
Então os pais começaram a abolir o não... Quando não era possível dizer sim, pelo menos não diziam não! Consentiam apenas...
Criamos assim uma geração de pessoas positivas, autoconfiantes, destemidas, mas também arrogantes, desrespeitosas, desaforadas, destrutivas... Afinal, não podemos dizer não!

Agora desfrutamos uma geração do “faça” o que seu coração manda! Faça o que sua cabeça pede! Faça o que você achar melhor! Faça o que lhe dá prazer, o que faz sentir-se feliz! Nada demais, até que alguém se sinta feliz em prejudicar outrem.
O que nossos pais ensinaram e construíram com os seus “nãos”, destruímos com os nossos “sins”. Nossos pais diziam “não” para que a lei e a ordem fossem mantidas e principalmente para que aprendêssemos a noção de limite. Nossos filhos não sabem o que é isso!
Há atualmente uma literatura imensa de “como fazer isso ou aquilo”. O céu é o limite, pois nos ensinam de tudo, inclusive como conquistá-lo! Isso mesmo, já notaram a grande quantidade de mestres e gurus que se outorgam o direito de nos ensinar de tudo um pouco?
Confesso que me sinto desconfortável com tanta facilitação e tanta permissividade. Estamos definitivamente vivendo a era do faça você mesmo.
Vá, vença, viva!
Sucesso a todos!

